[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: As queimaduras estão entre os principais problemas de saúde pública brasileira devido as morbimortalidades que causam todos os anos. Possui diversas etiologias, dentre estas se destacam:  agentes elétricos, químicos e térmicos. As lesões têm como consequências a destruição total ou parcial da pele, que podem ou não atingir os tecidos mais profundos como a camada subcutânea da pele, tecido muscular, tendões e ossos. O maior agravante das queimaduras são as diversas sequelas motoras e principalmente psicológicas que afetam de maneira direta o convívio familiar e social, impactando de maneira negativa a qualidade de vida dos indivíduos acometidos por este trauma. OBJETIVO: Analisar a importância da conduta fisioterapêutica em pacientes queimados. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo de revisão integrativa. Após escolha do tema, iniciou-se a busca nas bases de dados eletrônicas: LILACS e MEDLINE no período de agosto a setembro de 2017, onde foram utilizados como principais descritores: queimados, fisioterapia e reabilitação. Utilizou-se como critérios de inclusão, artigos publicados na integra, nos últimos sete anos, na língua portuguesa, que abordassem a respeito da importância da fisioterapia em pacientes queimados, bem como o impacto causado por estas lesões. Foram excluídos artigos que não tratassem da temática proposta. Posteriormente foi realizada leitura exaustiva de todos os artigos pré-selecionados e a montagem do quadro amostral. RESULTADOS: Cruzando os descritores foram encontrados 389 artigos, destes 24 artigos foram selecionados e após leitura criteriosa de título e resumos foram excluídos mais 19 artigos, por não atenderem a temática proposta, totalizando 5 publicações para a composição da presente revisão. A fisioterapia busca atuar de forma ampla e direta nos pacientes queimados, visando a reabilitação e melhora do quadro clínico, evitando desta maneira as possíveis sequelas sistêmicas que afetariam de maneira negativa a qualidade de vida destes indivíduos.  CONCLUSÃO: A fisioterapia alcança resultados positivos quando iniciada precocemente, prevenindo assim, lesões nos diversos sistemas do organismo. As mudanças de decúbito e os exercícios cinesiológicos de mobilização, previnem aderências, rigidez articular, edemas e ulceras por pressão. Além disso os trabalhos com exercícios aeróbicos melhoram a resistência vascular e ganho de força da musculatura lesionada. A fisioterapia respiratória através de técnicas de desobstrução e de reexpansão pulmonar de maneira preconizada, ameniza as inúmeras consequências no sistema respiratório.  
